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LAS PYMES Y LA POLÍTICA PÚBLICA AMBIENTAL EN COLOMBIA: 
REDIRECCIONAMIENTO CON BASE EN LA CULTURA ORGANIZACIONAL1

Por: Pedro A. Bohórquez Pulido2 y Juan P. Cendales Rodríguez3

RESUMEN

En el artículo se propone evaluar los cimientos de la política pública ambien-
tal, para determinar los factores que podrían promover un re-direcciona-
miento de la misma al interior de las pequeñas y medianas empresas PYMEs, 
en congruencia con el tipo de cultura que se observa en ellas. Para ello, se 
llevó a cabo una revisión bibliográfica de las propuestas sobre cultura orga-
nizacional, las características que la definen y su rol en el direccionamiento 
estratégico corporativo; de esa forma se procedió a evaluar la política pública 
ambiental de Colombia en contraste con recomendaciones de organismos 
multinacionales (como la OCDE), de tal forma que se pudieran identificar los 
problemas relacionados con su origen y aplicabilidad. Como conclusión, la 
política pública ambiental carece de un sistema de incentivos adecuado para 
propiciar el desarrollo de comportamientos amigables con el ambiente y, en 
ese sentido, desconoce el engranaje cultural de las PYMEs que se orienta al 
logro de objetivos financieros como el de supervivencia y crecimiento
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SMEs AND ENVIRONMENTAL PUBLIC POLICY IN COLOMBIA: 
REDIRECTION BASED ON ORGANIZATIONAL CULTURE

By: Pedro A. Bohórquez Pulido y Juan P. Cendales Rodríguez

ABSTRACT

This document aims to evaluate the foundations of environmental public 
policy, to determine the factors that could promote the redirection inside 
SMEs, according to their organizational culture. The authors made a literature 
review about organizational culture proposals, characteristics, definitions, and 
its role in strategic organizational direction; then we evaluated the environ-
mental public policy in Colombia in contrast to multinational organizations 
recommendations (such as OECD), and finally we identified problems related 
to the causes and applicability of policies. As a conclusion, environmental 
public in policy in Colombia lacks a proper incentive system to promote en-
vironmental friendly behaviors; in that sense, organizational culture in SMEs, 
which follows financial goals, is ignored.
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PME E PÚBLICO AMBIENTAL POLÍTICA NA COLÔMBIA: 
REDIRECTION COM BASE NA CULTURA ORGANIZACIONAL

Por: Pedro A. Bohórquez Pulido y Juan P. Cendales Rodríguez

RESUMO

Este documento tem como propósito avaliar os cimentos da política pública 
ambiental, para determinar os fatores que poderiam promover uma re-di-
recionamento da mesma ao interior das pequenas e medianas empresas 
(PYME), em congruência como o tipo de cultura que é observada nelas. Para 
conseguir este objetivo, se realizou uma revisão bibliográfica das propostas 
sob a cultura organizacional, as características que as definem e seu rol no 
direcionamento estratégico corporativo; desta forma, foi avaliada a política 
pública ambiental da Colômbia em contraste com recomendações de or-
ganizações multilaterais (como a OCDE), de tal forma que for possível uma 
identificação dos problemas relacionados à origem e aplicabilidade. Como 
conclusão, a política pública ambiental carece de um sistema de incentivos 
convenientes para propiciar o desenvolvimento de comportamentos amigá-
veis com o ambiente e nesse sentido desconhece a engrenagem cultural das 
PYMES que está orientado ao logro de objetivos financeiros, supervivência 
e desenvolvimento.
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